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RESUMO

A relação entre parasita e hospedeiro é uma das mais bem sucedida 
ao longo da evolução. Rhipicephalus sanguineus, é um parasita que 
pode acometer tanto canídeos como coelhos e humanos. Os carrapa-
tos, nesta relação, espoliam por hematofagia estabelecendo muitas 
vezes um quadro de anemia e ainda podem transmitir doenças como 
babesiose e riketisiose. Na tentativa de controlar a população de car-
rapatos muitas drogas tem sido estabelecidas, contudo, a resistência e 
a contaminação ambiental tem sido um dos limitantes para a eficácia 
destas drogas. O desenvolvimento de novas drogas mais seguras e es-
pecíficas aliado ao desenvolvimento de uma nova geração de vacinas, 
tem sido um desafio nesta área. A identificação molecular de proteí-
nas e/ou enzimas com um papel crítico para com o metabolismo do 
parasita, podem dar subsídios para o desenvolvimento de uma nova 
geração de drogas. Nosso grupo observou que o DTNB causou uma 
perturbação estrutural na Triose fosfato Isomerase (TIM) de carrapato 
e o mesmo evento não foi observado em coelhos. Neste estudo, ava-
liaremos os efeitos in vivo do DTNB em coelhos (Nova Zelandia). Para 
tanto, determinaremos a dose letal (LD-50) do DTNB para os coelhos a 
fim de estabelecer o Indice terapêutico(IT) - dose segura para hospe-
deiro e tóxica para o parasita. Verificaremos ainda a farmacodinâmica 
e farmacocinética do DTNB nos coelhos. Para tanto, os animais passa-
rão por exames laboratoriais bioquímicos tais como: aspartato amino 
tranferase (AST), alanina amino transferase (ALT), Fosfatase alcalina 
(ALP), Glicose, Ureia e Creatinina, estes testes serão realizados antes e 
após ao tratamento com DTNB a fim de avaliar a toxicidade da droga. 
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